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			Prólogo

			 

			– Senhor Petrakis – o tom da sua secretária inglesa parecia hesitante. – Por favor, desculpe a interrupção, mas…

			Os olhos escuros e contrariados do homem sentado atrás da secretária imponente de mogno levantaram-se para olhar para ela. Maureen Carter hesitou.

			– Eu disse nenhuma interrupção, senhora Carter… Por nenhum motivo – o tom profundo e com sotaque foi brusco. Durante uma fracção de segundo, o olhar severo repreendeu-a, depois, simplesmente, ignorou-a e regressou aos papéis que espalhara sobre a superfície da mesa.

			Na soleira da porta, Maureen Carter hesitou, depois, ganhando coragem, falou outra vez.

			– Entendo, senhor. Mas… mas ela disse que a chamada era urgente…

			Encostou-se lentamente na cadeira e olhou para ela.

			– Senhora Carter – começou, num tom perigosamente suave. – Pode informar Natalia Ferucia de que os seus assuntos não me interessam. Comigo ou com qualquer outra pessoa – mais uma vez, concentrou-se nos papéis.

			A sua secretária engoliu em seco e pigarreou.

			– Senhor Petrakis… – tentou pela terceira vez –… não é a menina Ferucia que está ao telefone. É uma tal senhora Walters, do Departamento de Serviços Sociais de Sarmouth. Diz que é muito importante que fale consigo – acrescentou com rapidez, quando Alexis Petrakis parou e cravou o olhar nela. – Afirma que está relacionado com Rhianna Davies.

			Durante um segundo, a expressão dele ficou em branco, como se a informação que acabara de lhe dar fosse tão desconhecida para ele como para ela. E então uma máscara apoderou-se do rosto poderoso.

			– Diga a essa senhora Walters, quem quer que seja – declarou, num tom de voz gelado, – que não tenho interesse algum por Rhianna Davies – pegou na caneta de ouro e dedicou a sua atenção aos papéis.

			– Mas, senhor Petrakis – insistiu Maureen Carter, com uma urgência desesperada, – a senhora Walters afirma que se trata do seu filho!

			Desta vez conseguiu uma reacção; Alexis Petrakis ficou gelado.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Rhianna ia atravessar a rua pela passadeira. Chovia e o vento abanava a protecção do carrinho de Nicky. Olhara em ambas as direcções antes de começar a atravessar, mas ao avançar, com o olhar enevoado por causa da água e a cabeça inclinada por causa do vento, fraca e cansada, mas com uma urgência desesperada, voltou a lembrar-se, como sempre.

			O barulho de rodas e de um motor, depois uma pancada tão violenta que a levantou no ar e a atirou de costas contra o alcatrão. E depois o barulho surdo do impacto causado pelo seu corpo… e a escuridão. Uma escuridão total.

			Abanou a cabeça enquanto o seu cérebro revivia mais uma vez o momento em que o carro a atropelara numa passadeira. O movimento causou-lhe dor, mas o que se seguiu à dor era pior… muito pior.

			Uma voz que gritava… dentro da sua cabeça. Angustiada. Enlouquecida.

			Nicky! Nicky! Nicky!

			Várias vezes. Enchendo-a de terror, medo e horror. Várias vezes…

			Uma mão no seu ombro. Abriu os olhos. Uma das enfermeiras falava com ela.

			– O seu pequeno está a salvo… Já lhe disse. Está saudável. Não foi ferido.

			Rhianna olhou para a cara que a observava, com os olhos angustiados.

			– Nicky – sussurrou outra vez, num tom de voz temeroso. – Nicky… onde está? Onde está?

			A enfermeira falou novamente num tom de voz sereno.

			– Estão a tratar dele até que fique melhor. E agora relaxe e durma um pouco. É o que precisa neste momento. Quer algo que a ajude a dormir?

			Tentou mover a cabeça, porém, qualquer movimento era uma agonia.

			– Não consigo dormir… não devo! Tenho de encontrar Nicky… eles têm-no. Não mo devolverão. Eu sei… eu sei, eu sei!

			– Claro que o recuperará – afirmou a enfermeira. – Só estão a tratar dele enquanto ficar aqui. Assim que lhe derem alta, tê-lo-á de volta…

			No entanto, o terror apareceu nos olhos de Rhianna.

			– Não… ela levou-o. A assistente social. Disse que eu não era capaz de tratar dele, que estaria melhor nos Serviços Sociais – fechou a mão sobre os dedos da enfermeira e esbugalhou os olhos. – Tenho de o recuperar. É o meu filho!

			– Trar-lhe-ei um sedativo – a enfermeira saiu.

			A angústia dominou Rhianna. Nicky não estava lá.

			Estava ao cuidado de outros. Tal como dissera a assistente social.

			«É evidente que não é capaz de tomar conta de uma criança», recordou o tom de condenação «O seu filho não vive em condições adequadas».

			«Oh, meu Deus… Porquê? Porquê?», pensou. Porque é que a mulher tivera de se apresentar exactamente naquele momento em que se sentira doente e apenas uns dias depois do funeral do seu pai?

			Tomara comprimidos contra a gripe e isso deixara-a tonta, de modo que quando a assistente social se apresentou, fora Nicky, ainda com o pijama vestido e a ver um programa infantil na televisão, que abrira a porta enquanto ela estava deitada na cama, a respirar com dificuldade e praticamente sem sentidos…

			Sabia que aquela mulher a pusera entre a espada e a parede na primeira vez que se apresentara no apartamento desmantelado, propriedade da Junta de Freguesia, para avaliar se o pedido de Rhianna de ajuda no lar para o seu pai era válido ou não. A mulher dissera sem rodeios que o seu pai precisava de ser hospitalizado até morrer, que um homem moribundo não devia estar perto de uma criança e que se Rhianna se recusasse a dar-lhe o nome do pai do pequeno, não teria direito a esperar que o estado pagasse a educação da criança em vez do pai. Nicky devia estar numa creche e ela devia voltar a trabalhar, porque essa era a política oficial.

			Depois daquilo, tudo fora de mal a pior.

			A vida do seu pai chegara a um final atormentado e, no final, tivera de chamar uma ambulância para que o levassem para o hospital, onde um ataque de coração o matara. O seu cansaço, a sua doença, a sua necessidade desesperada de proteger Nicky do que acontecia em redor dele, tinham-na deprimido mais do que nos cinco anos sombrios, desde que o seu mundo se desmoronara.

			E a gota de água fora quando a assistente social chegou naquela manhã desgraçada para encontrar Nicky sem a supervisão de um adulto e Rhianna na cama.

			Depois de dizer que ia solicitar que a criança passasse a ficar aos cuidados dos serviços sociais, levou os comprimidos para a gripe que havia na mesa-de-cabeceira, afirmando que seriam analisados, já que suspeitava que ela se drogava.

			Saíra do seu quarto e, de algum modo, Rhianna encontrara forças para se levantar da cama e segui-la quase aos tropeções, contudo, magoara-se na ombreira da porta, confirmando, desse modo, a crença de que estava sob a influência de alguma droga, e não doente com uma infecção no peito que mal a deixava respirar.

			Quando a mulher se foi embora, informando-lhe que regressaria em breve com a documentação necessária para lhe tirar Nicky, Rhianna, dominada pelo terror, vestiu algo para ir ao consultório médico, desesperada por conseguir uns antibióticos e uma declaração de um especialista, para provar que não estava drogada… algo que pudesse deter os Serviços Sociais. No entanto, antes de conseguir chegar ao consultório, fora atropelado por um carro numa passadeira.

			Ao recuperar a consciência, deu por si num hospital, com o corpo dorido, os membros e o peito ligados, soro no braço e os pulmões em chamas.

			E Nicky não estava lá.

			Nicky… a sua única razão para viver, a única luz no buraco negro onde se encontrava, a única alegria da sua vida.

			Tinha de recuperá-lo! Sem ele morreria.

			Nicky!

			O grito silencioso e angustiado repetiu-se várias vezes à medida que perdia a consciência e depois acordava, a reviver constantemente o momento em que o carro a atropelara e em que pensara que o impacto matara o seu filho…

			Mas não estava morto! Deus evitara isso.

			Estava vivo, mas ausente, e tinha medo de nunca conseguir recuperá-lo. Nunca. Seria adoptado… iam tirar-lho…

			As enfermeiras tinham tentado ajudar.

			– Não há ninguém que possa tomar conta dele? Amigos, vizinhos, parentes?

			Ela cerrara as mãos em cima da manta.

			– Ninguém.

			Não tinha parentes… não desde que enterraram o pai dela. Não havia amigos. Todos perdidos. E os vizinhos… nunca se tornara amiga de nenhum nas reuniões de condomínio, estava demasiado perdida nos seus problemas para se preocupar com alguém. Ficou horrorizada ao perceber que a sua vida estava destruída.

			Uma das enfermeiras voltara a falar com suavidade.

			– E o pai do menino?

			Olhou para a enfermeira, furiosa.

			– Não tem pai.

			Demonstrando tacto, a enfermeira não voltara a falar do assunto, mas enquanto se ia embora, as suas próprias palavras apareceram na sua mente.

			Não tem pai…

			Uma imagem surgiu no seu cérebro.

			A lembrança dele queimava-lhe a pele

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Rhianna ficara desesperada, sentira uma agitação febril que a impulsionara a fazer o que fizera.

			Porém, não tivera alternativa.

			A sirena da ambulância repercutiu-se na sua memória… há cinco anos, levando o seu pai para o hospital. Tivera um ataque de coração e fora culpa dela, por lhe contar o que acabara de descobrir a respeito da Maunder Marinhe Limited. Que fora comprada e que o seu programa de investimento corporativo teria de esperar até que os proprietários novos, Petrakis International, lhe dessem luz verde. Tinham avisado que isso podia demorar meses.

			Durante os quais, Davies Yatch Design não saberia se a aquisição salvadora da MML chegaria a ir em frente.

			E sem essa certeza, a empresa do seu pai sucumbiria às dívidas à medida que os credores executassem os bens de que dispunha. Seria o fim da empresa… e do seu pai. Ele vivia para a empresa que criara, vivia para desenhar iates. Era uma vocação. Uma obsessão. Que lhe ocupava a vida toda e lhe dava o único significado que tinha.

			E ela, a sua filha, não lhe serviria de consolo.

			A não ser que conseguisse salvar a empresa.

			Abandonara a unidade de cuidados intensivos e o seu pai ligado a fios e monitores, para regressar ao escritório e fazer uma chamada.

			Devia haver uma maneira de conseguir a aprovação para a aquisição por parte da MML. Ela fora a primeira a abordá-los com a proposta e a convencer aquela empresa de que Davies Yatch Design era uma compra rentável. Tinha muitos clientes e a reputação técnica da companhia era excelente, contudo, a descapitalização crónica e o aumento crescente dos juros da dívida, em conjunto com o cancelamento de um pedido já acabado de um cliente importante, empurrara-os para a beira do abismo.

			Devia conseguir a aquisição por parte da MML!

			Mas já não dependia deles. Só a Petrakis International podia salvá-los.

			Tinha de os convencer de que investir na Davies Yatch Design daria bons rendimentos, tal como convencera as pessoas da MML.

			No entanto, encontrara um muro de pedra. Informaram-na que travar todos os investimentos importantes das empresas adquiridas até as estudar era um procedimento corporativo padrão. Chegara o mais alto que conseguira, no escalão executivo, e a resposta fora sempre a mesma.

			De modo que numa última tentativa desesperada, apontara para o topo.

			Alexis Petrakis, presidente da Petrakis International.

			Só precisaria de quinze minutos. Porém, a sua secretária pessoal destruíra todas as suas esperanças.

			Sim, o senhor Petrakis estava naquele momento em Londres, mas tinha a agenda cheia, incluindo as noites, e dentro de três dias regressaria à Grécia. Talvez no mês seguinte…

			Contudo, nessa altura, seria demasiado tarde.

			No entanto, a secretária dele dera-lhe alguma esperança, já que mencionara que na sua última noite no Reino Unido, Alexis Petrakis iria a um jantar de negócios num dos melhores hotéis de West End.

			Seria a sua última oportunidade… Lembrou-se de como fora embargada pela ansiedade ao pensar, sentada à mesa do banquete, que ele não apareceria…

			Que fora tudo em vão. Que gastara uma pequena fortuna para conseguir entrar no jantar, num vestido novo e numa sessão no salão de beleza, com um dinheiro que mal podia dar-se ao luxo de pagar e para nada.

			Até alterara a distribuição dos lugares na sala de cocktails, para poder ficar sentada junto a ele. Mas, ainda que conseguisse sentar-se sem que ninguém a questionasse, o lugar que estava junto ao dela, destinado a Alexis Petrakis, permanecia vazio.

			Mal conseguira livrar-se da preocupação.

			E quando os empregados se aproximaram para pôr com destreza o primeiro prato diante de cada convidado, uma figura mais alta, com um smoking preto, de repente, ocupara o lugar… mesmo ao lado dela.

			– Por favor, desculpem… atrasei-me – desculpou-se brevemente, com um inglês fluente, mas com um sotaque acentuado. Assentiu em direcção a vários convidados, que cumprimentou pelo nome, e depois virou-se para a sua direita. – Alexis Petrakis – apresentou-se, estendendo a mão.

			Contudo, Rhianna não era capaz de responder. A única coisa que fazia era olhar para ele fixamente.

			Este não podia ser Alexis Petrakis. O presidente de uma empresa internacional devia ser de meia-idade e corpulento, como três quartos dos empresários que estavam lá naquela noite.

			Mas o homem que acabara de se sentar à mesa era… devastador.

			Não podia ter mais de trinta anos, com um corpo esbelto, acentuado pelo corte impecável do smoking… tal como o bronzeado do rosto e o cabelo preto ficavam realçados pela brancura da camisa.

			Continuou a olhar para ele sem conseguir fazer nada.

			O rosto ossudo, as maçãs do rosto marcadas, o nariz recto, o queixo bem definido… E a boca… sensual.

			Levantou o olhar.

			Directamente para os olhos dele.

			Escuros… mas com bolinhas douradas.

			E olhavam para ela com concentração absoluta. Sentiu-se fraca e com falta de ar.

			– E você é…?

			O tom de voz era profundo, com um sotaque que a enlouqueceu. Havia uma especulação leve no seu tom.

			– Rhianna Davies – murmurou um pouco ofegante, ainda aturdida pelo olhar dele.

			Sem conseguir afastar o olhar, pousou a mão na dele.

			Era quente e a sentiu a pressão do aperto firme. Mas, ao retirá-la, pareceu-lhe que o fazia com uma relutância quase imperceptível.

			Rhianna sentia-se completamente atordoada.

			Então, um dos convidados da mesa fez uma pergunta.

			Durante um último momento fugaz, continuaram a entreolhar-se, e depois ele desviou o olhar.

			Era Alexis Petrakis. Queria olhar para ele para sempre…

			Obrigou-se a começar a comer. Por sorte, a conversa na mesa estava animada e Alexis Petrakis continuava a conversar com o homem que lhe fizera a pergunta. Não prestou atenção a nada. A única coisa que desejava era continuar a olhar para ele.

			Nunca, nunca, vira um homem tão magnífico.

			Saíra com alguns homens atraentes. E sabia que era sortuda por ter uma beleza loira que, desde a sua adolescência, atraía os olhares masculinos.

			No entanto, a sua mãe sempre a vigiara, temerosa de que fizesse o mesmo que ela fizera, apaixonar-se desastrosamente pelo primeiro homem errado que lhe apresentaram. Assim, teve de se contentar com encontros casuais e mantinha os seus admiradores longe de si. E desde o falecimento da sua mãe, um ano e meio antes num acidente de carro, não tivera disposição para procurar um romance.

			Depois vivera o trauma de procurar o seu pai e descobrir a situação desastrosa em que se encontrava a empresa dele, o que não lhe permitiu pensar muito nos homens.

			De modo que era irrelevante que Alexis Petrakis fosse o homem mais deslumbrante que alguma vez vira. O seu único objectivo era convencê-lo a dar luz verde à aquisição por parte da MML. Mas não era um assunto que pudesse puxar em pleno jantar oficial de negócios. O banquete representava a oportunidade de solicitar umas palavras em privado com ele quando tivessem acabado.

			Bebeu um gole de champanhe. Estava morno, pois já o tinha no copo há algum tempo.

			– Permita-me…

			Alexis Petrakis interrompera a sua conversa e tirava o champanhe do balde de gelo, onde o empregado o deixara. Depois de verificar a etiqueta, para se certificar de que estava à altura da ocasião, encheu-lhe o copo.

			– Obri… obrigada – conseguiu dizer.

			– Foi um prazer – indicou ele.

			Reparou que a observava e Rhianna voltou a sentir aquele vazio no estômago.

			– Rhianna Davies – murmurou, num tom profundo, como se procurasse nos ficheiros privados da sua cabeça.

			De repente, ela sentiu-se acalorada e consciente de si própria. Do vestido prateado com as alças finas e decotado, o cabelo a cair sobre as suas costas nuas, o colar de prata em redor do pescoço e os brincos a condizer.

			– Não me conhece – conseguiu dizer.

			– Ainda não – foi a sua resposta.

			E os seus olhos voltaram a fazer com que as pernas dela tremessem, agradecendo o facto de estar sentada.

			Durante um instante, o tempo pareceu parar. Rhianna permaneceu sentada, observada por aquele homem extraordinariamente magnético, deixando-se observar.

			Enquanto ela fazia o mesmo.

			Algo a embargou. Algo tão poderoso e espantoso que a deixou com falta de ar.

			O resto da refeição foi como um episódio impreciso. Só tinha consciência do homem que tinha ao lado. Às vezes falava com ele, contudo, era quase sempre impossível de lhe responder.

			O jantar pareceu prolongar-se eternamente.

			No entanto, quando o orador desceu do palco improvisado, depois de dar a gala por finalizada, as pessoas começaram a pôr-se de pé, para abandonarem a sala ou para se misturarem com convidados de outras mesas. Disse para si que não podia deixar que Alexis Petrakis se fosse embora. Devia detê-lo, fazer alguma coisa. Mas como? Não podia puxar o assunto naquela altura: «Por favor, autorize que a MML adquira a empresa do meu pai».

			Então, exactamente quando começava a sentir que a apreensão lhe causava um nó no estômago, ele falou.

			– Posso oferecer-lhe um copo de Porto?

			Virou a cabeça. Alexis Petrakis estendia a mão para a garrafa de Porto. Observou-o a encher dois copos.

			Aceitou o seu copo e bebeu um gole. O líquido quente e denso era como veludo na sua garganta.

			Ele voltou a sentar-se e, de repente, ela pensou que tinha umas mãos lindas. Unhas brancas contra o tom cítrico da sua pele. Dedos longos.

			Sorriu, hesitante. Tinha os nervos em franja. A qualquer momento ele podia ver as horas, murmurar uma desculpa e ir-se embora, ou alguém de outra mesa podia aproximar-se para conversar com ele… Devia perguntar-lhe. E para bem do seu pai devia fazer com que tudo corresse bem.

			– Senhor Petrakis… – o seu tom de voz pareceu agudo. Não soube de onde saíra. Obrigou-se a continuar. – Senhor Petrakis, pergunto-me… pergunto-me se podia conversar consigo – algo mudou nele. Não soube o quê. Mas surgiu uma tensão súbita. – Em… em privado – acrescentou.

			Durante um instante, os olhos dele eram ininterpretáveis.

			«Oh, meu Deus», pensou. «Vai dizer-me que não…».

			Depois, devagar, pousou o copo de vinho de Porto na mesa.

			– É claro – respondeu. Levantou-se. – Tenho a certeza – baixou o olhar para olhar para ela, – de que poderemos encontrar algum lugar suficientemente privado.

			O tom de voz dele era suave, contudo, era a suavidade de um mar com correntes poderosas.

			Com um nó na garganta, Rhianna levantou-se.

			Inclinou-se para apanhar a mala. Depois, com o coração acelerado, deixou que a guiasse para fora da sala.

			Enquanto a conduzia para a fileira de elevadores do hall, observou aquele homem alto e quase irresistível. Para além dos nervos que a dominavam, também se sentia aliviada. Fizera-o… conseguira fazer com que ele a ouvisse. Tinha uma oportunidade, a última, de salvar a empresa do seu pai.

			O seu pai… estendido na cama do hospital, ligado a uma série de fios enquanto lutava para salvar a vida…

			– Senhor Petrakis, muito obrigada por aceitar…

			– Por aqui – interrompeu-a com um murmúrio e ajudou-a a entrar no elevador.

			Presumivelmente, iriam a um dos bares mais calmos do hotel.

			No entanto, quando as portas voltaram a abrir-se, estavam nas águas-furtadas. E a porta que ele abrira com o cartão dava para uma suite.

			Durante um segundo, ela hesitou. Depois, controlou a sensação que a dominou. Precisava de falar com Alexis Petrakis e se ele quisesse que fosse na suite do hotel, não tencionava opor-se.

			Ao entrar e olhar para a suite opulenta, abriu muito os olhos e perguntou-se quanto custaria algo do género por noite. Milhares de libras? Sem dúvida! O pensamento deu-lhe coragem. De certeza que para um homem tão rico como Alexis Petrakis, comprar uma empresa pequena de desenho de iates tinha de ser uma ninharia.

			Abriu a boca para falar, para iniciar a argumentação que justificasse a aquisição, mas antes de poder fazer alguma coisa, ouviu um «pop» suave atrás de si.

			Virou-se.

			Alexis Petrakis servia champanhe em dois copos que havia no bar.

			Dirigiu-se para ela.

			Havia algo muito controlado na forma como caminhava na sua direcção. E, estranhamente, pensou que não dispunha de nenhuma escapatória. Abanou a cabeça. Em que estava a pensar? Não precisava de escapar. Só precisava de quinze minutos do tempo de Alexis Petrakis.

			Certamente, não queria champanhe. Porém, seria falta de educação recusá-lo quando abrira a garrafa especialmente para ela, de modo que aceitou o copo e tentou não pensar no que o hotel podia cobrar-lhe pelo champanhe.

			– Por favor… Não devia ter…

			Pareceu tola e imatura.

			Ele já levara o seu copo aos lábios.

			– Stin iya sas!

			Ela olhou para ele, sem perceber.

			– É o equivalente do vosso «tchim tchim» – explicou.

			Sorriu timidamente.

			– Eu… não falo grego. Nunca estive na Grécia.

			– Nunca esteve na Grécia? – ele arqueou as sobrancelhas.

			– Não.

			A mãe dela não gostava de viajar para o estrangeiro. Gostava de viver numa casa pequena numa vila pequena de Oxfordshire. Também não gostava do mar. Rhianna sabia que ela nunca devia ter-se casado com um homem cuja obsessão era desenhar iates. Não estranhou que o casamento acabasse pouco depois de ela nascer… apesar de a sua mãe culpar sempre o seu pai por as ter abandonado.

			– Devia, é um dos países mais bonitos da terra – dirigiu-se para o sofá. – Não quer sentar-se?

			Hesitante, sentou-se num extremo do sofá e pousou a mala com o seu prezado relatório financeiro sobre a mesa diante do sofá. Alexis Petrakis pôs a garrafa sobre a mesa, ocupou o outro extremo e estendeu o braço pelas costas do sofá.

			Perturbadoramente perto de Rhianna.

			Mas tudo naquele homem era perturbador.

			Perturbador para o seu corpo, fazendo com que se sentisse consciente de si própria e dele.

			Perturbador para a concentração dela, que precisava de se concentrar na maneira de lhe propor o negócio da aquisição para a MML da maneira mais persuasiva possível.

			Não precisava de se lembrar constantemente de que tinha de parar de querer olhar para ele…

			Tentou acalmar-se e bebeu um gole de champanhe. Respirou fundo.

			– Senhor Petrakis… – começou.

			Mais uma vez, o seu tom de voz parecia ofegante. Odiou-o.

			– Alexis…

			O tom de voz dele era calmo. Não soube como lhe responder. Não se sentia confortável a dirigir-se ao presidente de um império financeiro europeu pelo seu nome de baptismo. Para além de que fez com que sentisse um calafrio suave…

			«Pára! Começa a falar daquilo que queres!».

			Mas ele começara a falar outra vez.

			– Devias mesmo ir à Grécia. Há muitos lugares privados que os turistas raramente visitam. Nesta época do ano, no início da Primavera, o campo está especialmente bonito, cheio de flores silvestres coloridas. Ias adorar.

			Rhianna sentiu um nó na garganta ao ver a intensidade com que a observava.

			Bebeu outro gole de champanhe para acalmar os seus nervos. Conseguiu sentir como o álcool a agitava. Incomodada, perguntou-se quanto bebera naquela noite. Tivera cuidado, já que sabia o que estava em jogo, mas as pequenas quantidades também contavam.

			E surtiam efeito. Faziam com que se sentisse ultra-sensível às coisas… ultra-perceptivas.

			Aquela boca sensual…

			Durante um momento, olhou para ele, incapaz de parar.

			Tinha uma boca incrível e sensual.

			Com um esforço supremo, afastou o olhar. Sentia a boca seca, apesar do champanhe que acabara de beber. Juntou os lábios, como se quisesse humedecê-los.

			Ele semicerrou os olhos.

			Com precipitação, Rhianna bebeu outro gole de champanhe. Sentiu um formigueiro à medida que descia pela garganta e sentiu novamente a agitação do álcool. Respirou fundo e, ao fazê-lo, sentiu que os seus seios se elevavam.

			– Senhor Petrakis…

			– Alexis – ele voltou a corrigi-la.

			Rhianna fez uma careta.

			– Alexis – obrigou-se a pronunciar o seu nome. Saiu como um suspiro.

			– Rhianna – replicou ele.

			O modo como pronunciou o nome dela foi muito mais provocador do que em qualquer outra situação. Ele bebeu champanhe.

			– Não é um nome inglês que eu conheça.

			– É… é galés – explicou.

			Não queria ficar a falar do seu nome. Não quando Alexis Petrakis tinha a mão tão perto do seu ombro nu, por cima das costas do sofá, as pernas cruzadas e um ar de calma suprema…

			Estudou-o furtivamente durante uns segundos.

			Parecia relaxado, no entanto, havia algo no modo como levantava o corpo que a levava a pensar que não estava. Como se sentisse uma ligeira tensão.

			Mantendo a distância.

			Sentiu que o seu próprio corpo ficava tenso. Olhar para ele fora um erro. Cada vez que olhara para ele durante o jantar, sentira uma fraqueza renovada, o coração acelerado…

			E não devia sentir isso.

			Respirou fundo e fez uma terceira tentativa de puxar o assunto que queria tratar.

			– Senhor… hum…. Alexis… – gaguejou com o seu nome, custando-lhe ainda evitar um tratamento mais formal.

			– Rhianna… – repetiu ele.

			E mais uma vez sorriu, como se achasse divertido o que ela acabava de dizer.

			– Eu… hum…. eu queria… – ela voltou a parecer ofegante, algo que odiava, mas estava demasiado tensa para conseguir parecer directa e profissional.

			– Sim? – perguntou com cortesia. Contudo, nos seus olhos a especulação não desapareceu.

			Ela bebeu outro gole de champanhe em busca de ajuda.

			– Inclina o copo.

			Rhianna pestanejou. Ele estendera a mão para pegar na garrafa. Docilmente, descobriu que obedecia.

			«Não precisas de mais champanhe!».

			De repente, retirou o copo. Durante uma fracção de segundo, o líquido dourado e borbulhante caiu sobre o seu colo antes que ele endireitasse a garrafa, ao mesmo tempo que praguejava em grego. O líquido frio ensopou imediatamente o tecido fino do vestido e fê-la assustar-se e gritar e, então, o champanhe caiu do seu copo na parte de cima do vestido, igualmente gelado.

			Gritou novamente.

			– Oh, não! – exclamou consternada, pondo-se de pé com o olhar horrorizado. O champanhe manchava, tinha a certeza… e o que era pior, o tecido encharcado colava-se aos seus seios sem sutiã, marcando-os com clareza. E em conjunto com isso, o líquido frio surtira um efeito previsível nos seus mamilos que, de repente, sobressaíram.

			Envergonhada, estendeu a mão livre sobre os seios, desejando que a terra a engolisse. De repente ele, que mantinha uma calma absoluta, tirou-lhe o copo quase vazio dos dedos.

			– Talvez queiras ir trocar de roupa? – sugeriu ele.

			Rhianna olhou para ele. Perguntou-se se estaria a ser sarcástico. No entanto, não se encontrava em posição de se preocupar. E compreendeu que devia estar a tentar mostrar-se discreto numa situação complicada.

			Ele pousou a garrafa de champanhe, ambos os copos e levantou-se.

			– Deixa-me indicar-te a casa de banho.

			– Obrigada… lamento muito… tanto! – ofegou, muito envergonhada.

			– Não te preocupes – foi a única coisa que ele disse ao mesmo tempo que acendia a luz do interior.

			Rhianna meteu-se na casa de banho e fechou a porta atrás de si.

			Olhou-se ao espelho que havia sobre o lavatório enorme e baixou os braços.

			Devia lavar o champanhe o mais depressa possível ou ficaria manchado. O vestido custara-lhe uma fortuna e detestava estragá-lo na primeira vez que o vestia.

			Levou as mãos às costas e abriu o fecho. Afinal de contas, já estava encharcado; a água não o molharia mais. Tirou-o e olhou para o espelho.

			O seu corpo semi-nu parecia… diferente.

			Os seios, ainda duros por causa do efeito do champanhe frio, estavam mais cheios, mais redondos. A cintura, acentuada com o cinto de ligas e a tanga, parecia mais fina. As pernas estavam mais esbeltas, devido às meias. O cabelo, que lhe caía como uma cascata pelas costas nuas, estava muito mais comprido.

			E a sua cara…

			Uns olhos confusos inspeccionaram-na no espelho.
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